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RESENHA

Pós-Modernidade: 
uma ques tão em 
aberto

   

                          

Pós-modernidade. David Lyon. São 
Pau lo: Paulus, 1998.

CAUSA E EFEITO, não se pode imaginar a 
cha ma da sociedade pós-moderna (pós-
in dus tri al) sem a presença maciça de 
in for ma ções ou a intervenção constante 
dos meios de comunicação de massa na 
vida pessoal e social. Protagonista de um 
imenso debate neste fi nal de século, a idéia 
de pós-mo der ni da de prossegue sem deixar 
claro para muitas pessoas o que signifi ca 
o fenômeno em realidade. Em termos 
concretos, a vasta bibliografia sobre o 
assunto ainda não apre sen ta um consenso.
        Alguns sugerem que a pós-
mo der ni da de representa um período de 
vida social; a mudança de uma época 
para outra e ain da a interrupção da 
modernidade, en vol ven do a emergência 
de uma nova to ta li da de social, com 
seus princípios or ga ni za do res próprios 
e distintos; outros, vêem nela a ficção 
de uma imaginação acadêmica fér til, de 
uma propaganda popular enganosa ou de 
esperanças radicais frustradas.
        Torna-se, entretanto, pertinente e 
re le van te aprofundar essa idéia porque 
ela nos conscientiza para uma série 
de questões im por tan tes no que diz 
respeito às trans for ma ções tecnológicas, 
envolvendo as te le co mu ni ca ções e o poder 
da informática; mu ta ções nas relações 
de interesses políticos e o surgimento 
de movimentos sociais, es pe ci al men te 
os relacionados com aspectos ét ni cos e 
raciais, ecológicos e de competição entre 
os sexos; a globalização.
        Dentro desse contexto, emerge a obra 
do sociólogo David Lyon como proposta 
refl exiva à problemática do tema que não 
se esgota, ao que hoje se apresenta como 
um campo de estudos muito complexo. 
Para o autor, a pós-modernidade desperta 
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nossa sensibilidade e nos impulsiona a 
per ce ber certos argumentos que devem 
ser explicados. Ao mesmo tempo, ele faz 
re fe rên ci as ao debate pós-moderno como 
uma dimensão cultural, consubstanciada 
nas ar tes, na arquitetura e no cinema.
        David Lyon distingue com exatidão a 
re la ção entre o pós-modernismo – quando 
a ên fa se se dá sobre o cultural – e a pós-
mo der ni da de – quando o destaque recai 
so bre o social. Todavia, enfatiza que esses 
mo ti vos se prendem à impossibilidade 
de se pa rar o cultural do social, por mais 
de se já vel que o discernimento possa ser. 
Na afi r ma ção do autor, a pós-modernidade 
tam bém existe como uma idéia ou forma 
de crítica na men te dos intelectuais e nos 
meios de co mu ni ca ção.
        Referente ao pós-modernismo, 
o es tu do de Lyon aborda alguns fatos 
im por tan tes à sua compreensão. O primeiro 
fe nô me no é o abandono do “funcionalismo”, 
a vi são de que a ciência está construída 
sobre uma base fi rme de acontecimentos 
ob ser vá veis na fi losofi a da ciência. Além 
disso, o pós-modernismo questiona todas 
as pre mis sas básicas do Iluminismo. 
        Um segundo fenômeno é a 
con se qüen te cri se das hierarquias de 
co nhe ci men to, de gos to e opinião e o 
interesse pelo local em lugar do universal. 
O terceiro fenômeno é a substituição 
do livro pela tela da TV, a imi gra ção da 
palavra para a imagem, do dis cur so para 
a representação, ou, como os plás ti cos 
forjadores de pa la vras preferem, do 
logocentrismo para o ico no cen tris mo.
        Lyon discorre uma visão de que a 
pós-mo der ni da de é o esgotamento da 
mo der ni da de. Para ele, ou uma nova 
espécie de so ci e da de está surgindo, 
ou um novo estágio do capitalismo está 
sendo inau gu ra do. Cen tran do sua atenção 
no tema em estudo, esse pesquisador 
examina duas ques tões cru ci ais para 
este debate: a pro e mi nên cia das novas 
tecnologias de in for ma ção e co mu ni ca ção; 
e o consumismo, tal vez eclip san do a 
centralidade convencional da pro du ção.

        O autor discute, ainda, as principais 
cor ren tes do pensamento pós-moderno 
que elu ci da ram o debate sobre a pós-
mo der ni da de nesta virada de século. Entre 
eles, Jean-François Lyotard, que defi ne a 
pós-mo der ni da de como a incredulidade 
com re la ção às metanarrativas. A Condição 
Pós-Moderna de Lyotard refl ete um quadro 
de um mundo além do progresso. Lyon 
alerta-nos, porém, para o fato de que a 
questão em foco exige uma análise crítica 
mais cui da do sa, pois envolve um processo 
his tó ri co em diversos outros aspectos. 
        Assim, o livro volta a atenção para 
a idéia da civilização ocidental, através 
de con sa gra dos fi lósofos e pensadores, a 
co me çar por Agostinho, bispo de Hipona, 
cris tão do Século IV, cujas reflexões 
em A Cidade de Deus exerceram uma 
infl uência mo de ra do ra sobre o Ocidente, 
a de pre ci a ção da in ter ven ção divina das 
leis de Deus, passando pelo “niilismo” de 
Nietzsche, que antecipa a pós-modernidade 
e alcança notoriedade por proclamar “a 
morte de Deus”. 
        A obra que David Lyon oferece aos 
seus leitores procura mostrar que o social e 
o cultural estão intimamente entrelaçados. 
Para ele, os debates sobre a direção futura 
das tendências sociais – e globais – não 
po dem ignorar as dimensões culturais. 
Ne nhu ma compreensão sólida da arte, da 
ar qui te tu ra ou do cinema contemporâneos 
pode ser adquirida sem algum sentido 
das mudanças sociais que ocorreram no 
fe cha men to do século vinte.
        A Condição Pós-Moderna, hoje 
pre sen te em vários campos da produção 
cul tu ral, sur giu no Brasil, no início dos anos 
80. Seus debates iniciais aconteceram no 
cam po da arte, arquitetura e comunicação. 
Pro vo cou reações nos que viam aí um 
an ti mo der nis mo radical ou um ataque ao 
Ilu mi nis mo e ao potencial inovador e crítico 
da modernidade. 
        O grande debate que David Lyon nos 
de sa fi a envolve os mestres do pen sa men to, 
abre perspectivas à crítica do leitor. Sem 
dú vi da alguma, o livro é um guia prático 
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e crítico, mas polêmico a res pei to deste 
de ba te-cha ve do nosso século .


